
 

 

Superamos e aprendemos! 

Em relatos anteriores, já falamos da necessidade que tivemos de reformular nossas atividades 

para atender as novas demandas advindas de um quadro de pandemia. Adaptamos todas as 

nossas atividades e seguimos o fluxo. 

Nosso objetivo principal sempre foi dar ferramentas aos beneficiários, em especial aos jovens, 

para lidarem com as violações de direitos vividas por eles, enquanto pessoas pobre, de periferia 

e na maioria negros, moradores sobre tudo em uma região de extrema violência e falta de 

acesso. 

Ferramentas estas que os fortaleçam na luta por uma comunidade e vida melhor. 

Para isso, fazemos grandes esforços para manter como atividade central da Associação Viva a 

Vida, as oficinas nas unidades públicas de ensino da região onde atuamos. O Colégio Estadual 

de Vila de Abrantes, colégio parceiro nos últimos anos, tiveram cerca de 1500 alunos 

matriculados neste ano, com 1200 participando das aulas a distancia/ead. Alunos estes com 

idade de 15 a 18 anos. 

Nesta reformulação, caminhamos conforme as diretrizes da Secretaria Estadual de Educação da 

Bahia, nas recomendações pedagógicas e da OMS – Organização Mundial de Saúde, nas 

recomendações sanitárias. 

Assim, nossas oficinas passaram acontecer, conforme as outras disciplinas, online, pelos canais 

digitais da escola. 

Em reconhecimento de nosso trabalho nos últimos anos, as oficinas ministradas pela Viva a Vida, 

passaram fazer parte do plano pedagógico do governo do Estado como ACC – Atividade 

Complementar Curricular, ou seja, atividades que complementa o currículo escolar formal da 

educação do ensino médio. Sendo assim, o conteúdo, pensado e aplicado por nossa equipe, 

passou a ser reconhecido como uma das disciplinas regulares da escola. 

Mais de 1200 alunos participaram das 26 oficinas sobre Direitos Humanos, Atuação Comunitária, 

Relações Raciais, Racismo, Conceitos de Violência, Politicas sobre Drogas, Encarceramento da 

Juventude Negra, Populismo Penal e Escrita Poética. Todas as aulas estão gravadas no canal do 

youtube da escola cevaestadual, para acesso a qualquer momento. 

Os resultados foram muito surpreendentes, dos alunos que responderam nossa avaliação, 100% 

afirmam que entende mais sobre Direitos Humanos, racismo e violência, depois das aulas;  97% 

se sentem mais preparados para enfrentarem casos de racismo e outras violações de direito e 

90% conseguem identificar ferramentas e formas de denunciar. 

 



 

 

Fruto das oficinas dezenas de poesias politicas e expressivas foram criadas, citamos algumas 

abaixo, as demais estarão em breve disponíveis no nosso instagram @vivaavidaorg. 97% dos 

alunos entendem que poesia e literatura, os ajudam a compreender outros temas. 

 

Histórias de Vida 

"Uns com muito 

Outros com pouco 

A bala canta 

Polícia subiu o morro 

Dona Maria chora 

Pedindo Socorro 

Pois caiu na sua porta 

Outro preto morto." Ingrid Barbosa Cerqueira 

 

Dandara 

"Dandara estava 

estupefata, enfadonha 

menina pois 

lorota sempre dizia, supimba Astér não sabia fazer... mas o que?... Ingênua menina,foi uma das 

mais importantes lideranças femininas." Dafne 

 

"Medo da mudança, Mas o que pode existir sem ela? Você consegue acender uma fogueira e, 

ao mesmo tempo, deixar a lenha como estava ante? Você pode cozinhar algo sem transformar 

a comida? Algum processo vital pode ocorrer sem que algo seja modificado? Você não vê? É o 

mesmo com você – a mudança é algo vital para a natureza". Jairle Victoria Rocha Bispo 

 

"Acordo com problemas, um alvo no peito, eu não sou perfeito, só quero um dia com todo 

respeito, com todo direito de viver mais um dia, eu sei que sou preto, mas eu quero o direito de 

viver mais um dia". Ingrid Barbosa 

 

"Abrir um livro é como abrir uma porta, tem entrada e saída, na ida haverá de ter uma história, 

na saída também, pensando com a mente irei além, talvez em Berlim ou Belém, Irei brincar com 

os versos também”. Daniel rios  



 

 

Vale destacar algumas falas sobre o aprendizado dos conteúdos neste período e a 

expressividade da construção de novos valores, no âmbito de entender o papel de cada um no 

combate ao racismo e outras violações de direito. 


